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E mbora tenham sido 
travadas outras ba-
talhas em frentes 

diversas nesta tempora-
da da sucessão presiden-
cial, a principal guerra 
da contra-informação pa-
ra fazer as cabeças da po-
pulação, mas principal-
mente as dos 686 -cole-
giais" de janeiro próxi-
mo, é a guerra dos núme-
ros. Ou seja, tanto o PDS 
como a Aliança Democrá-
tica lançam as suas pre-
visões eufóricas à opinião 
pública. Na semana pas, 
sada, o quarte-general do 
PDS previa uma vitória 
com uma margem de 76 
votos, enquanto um depu-
tado da Frente Liberal, 
numa audiência com o 
presidente Figueiredo. 
mostrou cifras prevendo 
uma margem de 136 votos 
para a Aliança Democrá-
tica. 

Nesta breve análise. 
vamos examinar quais 
são as premissas e metas 
necessárias a serem al-
cançadas por cada lado, 
aplicadas em três tem-
pos: hipóteses melhores, 
piores e medianas. 

PDS 

Na melhor hipótese 
para o PDS vencer com 
uma margem de 76 votos. 
temos duas versões.' ( 1 ) a 
recusa de 8 deputados do 
PT e 32 do Grupo Pró-
Diretas de participar do 
Colégio Eleitoral reduzi-
ria o total de votos a 646. e 
daria uma margem de vi-
tória de 361 contra 285 pa-
ra o PDS; e (2) se o P7' e 
"Só-Diretas" fossem ao 
Colégio Eleitoral. o PDS 
teria que tirar 20 votos 
das oposições para alcan-
çar um resultado de 381 
contra 305. Estas duas 
versões presumem o fim  

da dissidência liberal no 
PDS. que marcharia uni-
do ao Colégio Eleitoral. 

Na hipótese mediana, 
as premissas mudam. e o 
PDS vence por uma mar-
gem menor de 30 votos. 
Além do PT e Só-Diretas 
irem ao Colégio. a Frente 
Liberal tirará 50 votos do 
PDS. Assim. para ainda 
alcançar um resultado de 
358 contra 328 votos, o 
PDS teria que tirar 47 vo-
tos das oposições. 

Na pior hipótese, mas 
ainda vencedora por 2 vo-
tos no Colégio, o PDS en-
frentaria as seguintes 
condições negativas.' ( 1 ) o 
P7' e Só-Diretas partici-
pando do Colégio; e (2) a 
Frente Liberal levando 
100 votos para a Aliança 
Democrática. Neste caso, 
para exprimir uma aper-
tada vitória de 344 contra 
342. o PDS teria que tirar 
83 votos das oposições. 

ALIANÇA DEMOCRÁTI-
CA 

Na melhor hipótese 
(que prevê uma vitória 
por 136 votos), a Aliança 
Democrática teria suas 
condições favoráveis ma-
ximizadas: (1) o P7' e Só 
Diretas participando no 
Colégio Eleitoral; e (2) as 
oposições totalmente uni-
das (o PDS não tira ne-
nhum voto). Para alcan-
çar a margem de vitória 
de 136 votos (411 contra 
2751. a Frente Liberal 
ainda teria que levar 86 
votos do PDS. 

Na hipótese mediana, o 
P7' e Só Diretas conti-
nuam solidários com a 
Aliança Democrática. 
mas o PDS consegue tirar 
40 votos oposicionistas. 
Para vencer por uma re-
duzida margem de 70 vo-
tos. a Frente Liberal teria  

que contribuir com 93 vo-
tos para a Aliança ganhar 
por 378 contra 308 no Colé-
gio. 

Na pior hipótese, ainda 
vencedora por uma mar-
gem de 2 votos. a Aliança 
Democrática enfrentaria 
as seguintes condições 
desta vorá veis: ( 1 ) o Colé-
gio Eleitoral reduzido a 
646 com a ausência dos 8 
votos do PT e 32 do Grupo 
Só Diretas; e (2) o PDS 
consegue tirar 83 votos 
(desempenho máximo da 
sua pior hipótese vence-
dora 1 das oposições. As-
sim. para alcançar uma 
apertada vitória de 326 
contra 324, a Frente Libe-
ral teria que levar 124 vo-
tos do PDS para as hostes , 
da Aliança Democrática. 

AVALIAÇÃO 

Provavelmente, nem o 
PDS nem a Aliança De-
mocrática venceriam o 
Colégio Eleitoral nas suas 
melhores ou piores hipó-
teses. pois a dissidência 
Liberal tem se demons-
trado multo firme em 
seus propósitos. o PT e Só 
Diretas tendem a cerrar 
fileiras rumo ao Colégio 
Eleitoral e o PDS certa-
mente vai conseguir tirar 
alguns votos do P7'B, 
PD7' e o PMDB. O resul-
tado de uma hipótese me-
dialia vai depender, en-
tão, das contas de duas 
forças em sentido contrá-
rio.' ( 1 ) Quantos votos a 
Frente Liberal poderá 
contribuir á Aliança De-
mocrática?: e (2) Quan-
tos votos oposicionistas o 
PDS poderá aliciar dos 
três partidos oposicionis-
tas? 

Quer dizer. vai haver 
"desertores e traidores" 
de ambos os lados e  

quem conseguir somar 
mais destes precioSbs ele-
mentos na política vai le-
var a melhor no Colégio 
Eleitoral. Qualquer que 
seja a coligação vencedo-
ra. o novo presidente en-
frentará problemas em 
1985 para acomodar estes 
elementos na composição 
do seu novo governo. 

Seria ótimo para a 
campanha sucessória se 
apenas houvessem estas ,  
turbulências numéricas 
para atrapalhar os -céus 
de brigadeiro": mas, co-
mo observou o candidato 
da Aliança Democrática. 
seus radares detectam 
turbulências maiores no 
horizonte. 

Tem casca de banana 
por todo lado: Diretas Já 
(em novembro ou janei-
ro ). parlamentarismo. 
mudanças na lei das Me-
legibilidades (encurtando 
o prazo de desincompati-
bilização para dois ou 
três meses). abolindo a fi-
delidade partidária de 
vez, "crises" militares 
mil (em evolução e a se-
rem fabricadas ainda ). 
uma ação judicial de ca-
lúnia (onde a vítima pode 
até virar réu) — ou seja. o 
jogo não terminou e tem 
várias rodadas e lances 
pela frente. Pode ser ate 
que nenhum dos dois can-
didatos atuais chegue a 
receber a faixa presiden-
cial em março próximo. 

A julgar pela analise 
dos números do Colégio 
Eleitoral. fica patente 
que a tarefa do PDS e 
bem difícil ( perder até 
100 votos e ainda arran-
car outros 83 das oposi-
ções'. como a da Aliança 
Democrática também 
não é fácil ( conciliar fac-
ções antagõnicas e evitar 
•'erosões"). 


